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Acima dos partidos 


Antes do «pleito eleitoral» de 
2 de fevereiro, alguns amigos 
pediram-nos que tomassemos po- 
sições. 

— Porque não se apresenta 
uma chapa em 2 de fevereiro ? 
O catholicismo toma posições: 
porque não as tomaremos nós ? 

Esperamos, porém, que todos 
concordem com a nossa absten- 
ção, desde que fique bem escla- 
recido o caracter independente 
deste jornal. 

4 Lanterna não é um jornal 
politico, mas uma folha de come 
bate antileriuar—e é essa a sua 
caracteristica essencial, que lhe 
dá um lugar aparte e faz com 
que preencha uma lacuna, 

Se pertencesse a uma facção 
politica, não seria mais do que a 
reedição, a repetição de tantos 
outros que, seguindo uma orien- 
tação politica especial, fazem tam- 
bem anticlericalismo,como accres- 
cimo. 

4 Lanterna é orgão anticleri- 
cal, isto é, orgão daquelles que 
dão combate á influencia e acção 
do clero e defendem a liberdade 
de pensamento, e o seu escopo 
é congregar o maior numero pos- 
sivel de elementos sinceramente 
animados do mesmo desejo, qual- 
quer que seja a sua facção poli- 
tica. Ora iriamos de encontro a 
esse fim, dividindo em vez de 
congregar, perdendo o caracter 
especifico que temos, se tomas- 
semos partido na actual contenda 
eleitoral, afastando de nós os an- 
ticlericaes e livres-pensadores alis- 
tados no campo contrario e os 
que pertencem a escolas philoso- 
phicas ou sociologicas francamen- 
te inimigas do parlamentarismo e 
de qualquer acção eleitoral. 

Se quizessemos captar as sym- 
pathias e favores dos poderosos, 
dos influentes cu dos dominado- 
res da hora actual, poderiamos, 
abandonando o fim que tivemos 
em vista ao fundar feste jornal, 
achar grande conveniencia em 
cortejar este uu aquelle grupo, 
seguir esta ou aquella facção, 
calcular as probabilidades de vi- 
ctoria deste ou daquelle candi- 
dato... 

Mas queremos ser fieis ao es- 
copo que nos propuzemos e é 
inutil que delle nos tentem des- 
viar, pois achariamos preferivel 
deixar morrer o jornal, se os an- 
antirlericaes e livres pensadores, 
separados e obcecados por pai- 
xões politicas, fossem incapazes 
de collaborar numa obra commum 
de propaganda e de acção, na 
qual todos estão de accordo. 

O interesse da nossa causa, 
exigindo a união de todas as for- 
ças vivas, reclama um jornal ex- 
tra-partidario: não será ainda tal. 
vez o nosso, mas o nosso pode, 
como pioneiro, abrir caminho... 

Este caracter extra-partidario 
dá-nos tambem maior indepen- 
dencia para a critica e aprecia- 
ção de todos os actos, venham 
de onde vierem. E todos sem 
esforço reconhecerão que, se nós 
formos uma força respeitada e 


unida, nada temos que recear dos 
candidatos e governantes porven- 


tura hostis; ao passo que, se 
formos fracos e desunidos, nada 
poderemos esperar de politicos 
favoraveis, em face dum inimigo 
solidamente organizado e pode- 
roso... Como judiciosamente ob- 
servava ha pouco um grande 
jornal norte-americano, os gover- 
nantes têm mais empenho em 
agradar aos homens que lhes são 
contrarios em ideias e cuja be- 








nevolencia e confiança precisam 


de conquistar, do que aos corre- 
ligionarios, cujo favor já está ga- 
nho. Sobretudo se estes são fra- 
cos e aquelles fortes... 

Eis porque a nossa união e a 
nossa força são o principal para 
nós e merecem bem um orgão 
especial, extra-partidario ; e muito 
particularmente depois de pasta- 
da a actual tormenta, não faltará 
decerto quem francamente nos 
approve. 





Sermões ao ar livre 


d impossivel discutir com os 
cathoticos, dista me um qilitante 
anticlerical. A má fé, a desleal. 
dade e o fanatismo que os distin- 
guem acabam por desgostar todas 
as boas vontades e todas as pa 
ciencias. 

Afirmam com desconcertante 
edfescaro as mais inconcebiveis n- 
famias e calumnias contra os ad 
versarios, e quando conseguimos 
colher os seus ignobeis papeluchos 
clandestinos e pomos em evidencia 
a torpesa das suas mentiras, não 
discutem, não veplicam, mas. na 
primeira occasião voltam á carga, 
repetindo com desesperante desver- 
gonha as mesmissimas calumnias, 

Pretensos discípulos do Christo, 
que passa por doce e pacífico — 
salvo contra os vendilhões do 
templo..—mnguem mais facimen- 
te do que elles invoca a violencia, 
o rigor das leis, a perseguição 
das autoridades e o cacete dos ca- 
pangas da fé contra os incredu- 
tos. 

A's vezes é difficil distinguir 
um fanatico dum capanga ou dum 
capoeira. Não só pelas navalha- 
das traiçoeiras que nos joga — no 
sentido figurado, quando esperamos 
um argumento leal; mas pela 
tendencia que ambos têm para pô- 
rem a discussão no terreno do 
murro e da paulada — no sentido 
proprio, 

Um facto: recebemos um dia 
um escripto insultante, devidamen- 
te assignado. Tomámos esta cir- 
cumstancia, rara entre os nossos 
insultadores, como prova de since- 
ridade, e tentámos argumentar se» 
renamente com o homem. A res 
posta foi redobrar de insultos e 
insistir no lado musculo da ques- 
tão !... Não é a alma, a mentali. 
dade do valentão, do desordeiro, do 
capoeira » 

Em verdad» te digo que, quem 
quiser aventurar-se pelos beccos 
escuros da fé, deve ir armado até 
aos dentes... 

— Mas tudo isso é 
tural. E" a lei da conservação da 
vida em acção. A fé defende-se, 
eis tudo; e defende-se com as ar- 
mas que tem: a intolerancia, O 
crê ou morres, a violencia, a mão 
que tapa os olhos e os ouvidos. 

Querias porventura que vacoc- 
nasse serenamente (a fé a racio- 
cinar serenamente ! é curioso!), que 
adoptasse a tolerancia, a discussão 
leal, e outras boas ervas, que se 
suicidasse, emtim ? 

A Igreja, baseada sobre a fé, 
tanto como sobre a riqueza e à in- 
luencia politica de que dispor, ha- 
veria de baixar-se a discutir in- 
genuamente e de largar mão da 
espada de S. Pedro— apesar da 
advertencia do Christo? Não é 
ella inimiga do suzcaidio ? 

Todas as suas disposições são, 
nesse sentido, inteiramente sabias. 

Excommunhão dos escriptos he- 
reticos, prédica constante contra as 
más leituras; sociedades que des- 
troem os papeis mimigos, catecs- 
mos que prescrevem: «Não im- 
primirás, mem lerás, nem propa- 
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garás, nem comprarás maus dia- 
ros»—não é tudo isso demonstra- 
ção de habilidade ? 

À sua defesa está sobretudo em 
insular o seu rebanho das verda- 
des exteriores. Na estrada do pa- 
raiso as bestas da Igreja preci- 
sam de antolhos para não cairem, 
com a carga, nos despenhadeiro 
da duvida. ; 


ZENO VAZ. 





Porque combatemos 0 
clericaligmo? 


IJ 


Quando me referi ao baptismo 
no artigo anterior, omitti certas 


considerações, considerações estas 
demonstrar 


indispensaveis para 
mais claramente o modo estupido 
e falho com que o clero tenta 
enganar os povos. 

Segundo a Biblia (Genesis 11) 
foi a serpente que induziu Eva 
a comer do fructo prohibido. Eva 
não só comeu, mas deu a comer 
tambem a Adão, ficando por isso 
o sr. Deus indignado a ponto de 
os expulsar do Paraiso, 

Ora, segundo os dados reco- 
lhidos até hoje, não se tem co- 
nhecimento de que os animaes 
falassem antigamente. 

Dar-secia o caso de que Deus 
dotasse a serpente de um dom 
não commum aos outros animaes? 
E não é só isso : foi preciso que 
Deus communicasse á serpente a 
existencia da arvore, salvo se esta 
possuia tambem o dom de adivi- 
nhar. 

Sendo assim, como é que Deus 
deu estes recursos á serpente e 
porque permittiu fossem empre- 
gados em prejuizo do homem ? 

Deus, que é infallivel, devia de 
saber que taes armas a serpente 
teria forçosamente de ampregar 
na pratica do mal. 

Pois bem: os padres, sem fa- 
zer caso destas ninharias, acha- 
ram conveniente culpar a ser- 
pente do peccado original, pre- 
valecendo-se talvez do facto de 
andar este animal de rastos; só 
erraram dando-lhe a fala, pois 
que, mais tarde, com a sua mu- 
dez, se tornaria suspeito 

Porque não se lembrou Deus 
do papagaio ou da caturra ? Tal- 
vez assim evitasse as duvidas 
futuras... 


O clericalismo precisava de ar- 
ranjar um peccado que fosse o 
estigma das futuras gerações de 
catholicos, e todos nós sabemos 
com que exito o fez. 

Uma vez baptizada uma criança 
torna-se christã e, sendo christã, 
tem de se submetter á influencia 
do jesuitismo, que tendo prepara- 
do sua intelligencia, vende-lhe bem 








Folguemos, na santa paz do senhor | 


PET À 






Ca 


caro a mercadoria da igreja —as 
missas, as indulgencias, etc. 

As bençãos que Deus não hesi- 
taria em distribuir gratis, elles as 
fazem pagar no baptismo, no 
chrisma, na missa e até na ex- 
trema uncção, administrada ao 
moribundo, e que é o passaporte 
para o outro mundo, 

E eis ahi porque combatemos 
o clericalismo, pois que, emquanto 
os paizes civilizados perseguem 
os trusts, que tanto prejudicam 
os pobres, os que mais sofírem, 
permittem que se implante livre- 
mente o vergonhoso trust catho- 
lico, que tendo começado com a 
lingua de sogra da serpente, os 
trinta dinheiros de Judas, sem 
outro capital além dos gestos co- 
micos das bençãos, conta hoje 
com muitos milhões enthesoura- 
dos á custa de toda sorte de 
crimes e violencias commettidos 
em nome de Deus. 

Em vista disso, um dever se 
impõe aos homens livres, que é 
o de desmascarar as mentiras do 
clericalismo, as classicas mentiras 
prejudiciaes á causa que nos pro- 
puzemos defender e propagar. 


CESAR MATHEUS, 
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À Escola Moda gos calhlcs 
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No numero anterior, pr metti 
mostrar ao leitor as infamias vo- 
mitadas contra o projecto de 
Escola Moderna por mais dois 
jornaes catholicos. Mas basta re- 
produzir o que diz um delles, 
porque os dois compadres repe- 
tem-se : 


Quando o anno passado Barcelona foi 
theatro do mais atroz vandalismo, nenhu- 
ma pessoa sensata julgaria que os anar- 
chistas daquella cidade encontrassem par- 
tidarios decididos entre nós. A espoliação, 
o roubo, o morticinio sem freio, a satisfa- 
fação desregrada e impune de todos os 
instinctos perversos da besta humana, o 
desacato á innocencia, pareciam crimes 
capazes de fazer corar de vergonha toda 
a criatura em que acaso existissem vesti- 
gios de sentimentos humanos, Mas infe- 
lizmente assim não succedeu : todo omun- 
do já sabe que em S. Paulo trata-se de 
fundar um instituto para a corrupção do 
operario, nos moldes da Lscola Moderna 
de Barcelona, o ninho de anarchistas de 
onde sairam os peores bandidos promptos 
a impor suas ideias, custasse embora O 
que custou. 

Ora, uma tal casa de perversão do povo 
vai constituir um perigo maximo para 8. 
Paulo. E é preciso accrescentar que não 
somos só nós os catholicos que ficaremos 
expostos á sanha dos irresponsaveis que 
sairem da Zscola Moderna. Brasileiros e 
patriotas, havemos todos de “sentir o des- 
gosto, uma vez realizados os intuitos da 
impiedade avançada, de ver iusultada a 
patria, achincalhadas as nossas autorida- 
des, menoscabadas as nossas tradições de 
povo livre, por estrangeiros ingratos que 
abusam do nosso excesso de hospitalidade 
e tolerancia. Não se diga que estamos 
exagerando, nós que somos patriotas por 
dever de religião. Nem outra coisa pode- 
mos esperar dessa gente sem Ji nem grey, 
dessa gente que préga ser a gatria uma 
ficção monstruosa e a bandeira um trapo 
suo ergado na ponta de um pau, 
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O autor desta infamia; descre- 
vendo os successos de Barcelona, 
acabava de ler certamente a nar- 
ração das proezas dos catholicos 


através da Historia.. Aquillo é a 
guerra contra os albigenses, a 


matança dos huguenotes,a conquis- 
tado Mexico e do Perú, a san- 
grenta epopeia dos carlistas, uma 
pagina da Inquisição... As leitu- 
ras e deste genero podem real- 
mente impressionar assim... 

O pobre homem tem as ideias 
baralhadas : os insurrectos de Bar- 
celona não são catholicos e por 
isso foram muito mais humanos. 
Antes de incendiar os conventos, 
convidavam os habitantes a sair. 
Só morreram um padre e uma 
velha religiosa, que recusaram 
abandonar o lugar. 

E note-se que em Hespanha 
já houve queima de conventos, 
com matança de frades. Então, 
nem se falava de escolas leigas 
ou modernas... Todos safam das 
escolas clericaes. Vê-se que os 
ensinamentos e tradições do ca- 
tholicismo se vão perdendo... Os 
homens humanizam-se. 


Verdade é, porém, que os taes 
ensinamentos nem sempre são 
efficazes. Assim, muitos dos mais 
ardentes inimigos da igreja foram 
discipulos de jesuitas. Portet, en- 
carregado por Ferrzr de conti- 
nuar a sua obra, foi seminarista, 
foi da legião do padre Claret... 


Só um jesuita, considerando-se 
em frente dos fanaticos que crêem 
a olhos fechados e tapam os ou- 
vidos ao que vem de fóra, ousa 
afirmar relação de causa e effeito 
entre a Escola Moderna e os fa- 
ctos de julho ! 

A insurreição, provocada por 
uma guerra absurda e pela injusta 
chamada dos reservistas, começa- 
da pelas mãis e esposas, voltou- 
se contra os conventos, não por 
motivos propriamente anticlericaes 
e antireligiosos, mas por causas 
sobretudo economicas : a concor- 
rencia industrial dos conventos, 
que praticam uma exploração 
desenfreada. 

Demais, a Escola Moderna foi 
fundada em agosto de 1901 para 
criancinhas, desde as primeiras 
letras, e foi encerrada ha tres 
annos. Os alumnos do primeiro 
anno, não muito numerosos, são 
ainda crianças : eis os «bandidos» 
que queimaram conventos e lu- 
taram contra a tropa em Barce- 
lona 1... 

Os jesuitas invocam a interven- 
ção das autoridades, procurando 
demonstrar-lhes que ellas estão 
sériamente ameaçadas, que o pe- 
rigo não é só para elles. A fé, 
a crença imperecivel, a religião 
immortal, não podem caminhar 
sem o amparó da espada... E não 
são elles, com um constante ap- 
pello á repressão e á intolerancia 
os perigosos para todas as li- 
berdades | 

Quando o paiz se cobre de 
padres e frades estrangeiros, vêm 
elles, subditos do papa antes de 
tudo, falar em estrangeiros,— que 
decerto não deixaram os seus 
direitos do outro lado do oceano, 
e que vêm, não como hospedes 
que passam e não pagam, mas 
como trabalhadores que prestam 
serviço e nada têm que agrade- 
cer, antes pelo contrario. 

A Escola Moderna em S. Paulo 
é iniciativa de nacionaes e es- 
trangeiros, como muitas obras de 
catholicos, que sendo adeptos de 
uma igreja «universal», se dizem, 
quando lhes convêm, patriotas 
por dever de religião | 


E como ell:ss apresentam os 
internacionalistas de hoje, descen- 
dentes dos christãos de outrora ! 
Releiam o fecho da transcripção: 
quem repelle o ideal de patria, 
não pode passar dum bandido da 
peor especie, com odio aos ho- 
mens e a tudo. E no entanto 
quem ataca a patria é quando, 
em nome della, se trucidam ho- 
mens na flor da vida e se justi 
ficam tyrannias e explorações, é 
porque acima della colloca a hu- 
manidade, Os defensores leaes do 
patriotismo reconhecem que é um 
ideal superior que guia os inter- 
nacionalistas. 

O jesuita repete e estropia o 
dito de Jules Simon, que foi mi 
nistro varias vezes e teve ideias 
moderadas: «Não vos incommo- 
dareis por uma bandeira. Não 
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na ponta duma vara» — mas es- 
quece o do illustre Tolstoi: 
«Quando medito sobre todos os 
males que vi e soffri, provenien- 
tes de odios nacionaes, digo com- 
migo que tudo isso repousa sobre 
uma mentira grosseira: o amor 
da patria |» 

A má fé aconselha a mostrar 
um lado só duma ideia, conve- 
nientemente deturpada, ea es- 
conder o outro. 

Mas a vossa raiva é impotente, 
Ó jesuitas | 

LIBERTAS. 


DESCASQUEMOS À OLIVEIRA 


Quanto mais religioso é o 
homem, mais crê; quanto 
mais crê, menos sabe ; quan- 
to menos sabe, mais bruto 
é... (Foão Most). 

As religiões foram crea- 
das para enganar os homens. 
São imcalculaveis as sommas 
de dinheiro que a fabula do 
Christo tem produzido aos 
padres. (Bonifacio VIII, pa- 
pa.) 

Se bem que muito goste de 
azeitonas (porque, seja dito entre 
parenthesis, é um bom fructo), 
não posso deixar passar desper- 
cebidos uns tantos conceitos, 
emittidos por um Oliveira e Silva 
qualquer sobre João Most, o au- 
tor dA Peste relegiosa, no Jor- 





nal do Brasil de 16 de janeiro 


do corrente anno. 

O tal Oliveira e Silva censura 
acremente a Most porque este 
dissera: «Se Deus quer ser co- 
nhecido deve mostrar-se.» À isso 
responde o sr. Silva: «Ignora o 
pobre rabiscador de negações que 
a natureza humana não suppor- 
taria, sem sucumbir, a gloriosa 
visão da Majestade Divina ? 

Não conhece as verdades (szc) 
mais rudimentares de nosso cre- 
do...» 

Sem assumir o papel de advo- 
gado de Most, porque elle não 
precisa de meu humilde e por 
demais fraco apoio, eu desejaria 
que o Oliveira e Silva me dis- 
sesse quão são essas verdades do 
credo catholico que o autor 
d'A Peste religiosa desconhece e 
de que o escrevinhador dominical 
do SFornal do Brasil tanto se 
ufana, 

Ora bem, admittindo que Most 
desconhecesse as verdades catho- 
licas (coisa impossivel, porque as 
taes verdades são mais antigas 
do que Brahma), bom seria, em 
lugar de rebaixa-lo, como covar- 
demente faz, que lhas ensinasse, 
porque é um dever christão ensi- 
nar ou corrigir a quem labora em 
erro, 

Mas as verdades do credo de 
Oliveira e Silva peccam pela raiz, 
porque, de sua proposição, para 
refutar a Most, que diz que a 
natureza humana não supportaria, 
sem succumbir, a presença da 
Majestade Divina, eu, sem arro- 
gar-me fumos de theologo, deduzo 
as seguintes e interessantes con- 
sequencias : 

Se, como diz Oliveira e Silva, 
a naturca humana não pudesse 
supportar, sem succumbir, a pre- 
sença da Majestade Divina, con- 
clue-se dahi que Moyses e os pro- 
phetas, logo na primeira entre- 
vista com Deus (sic), deveriam ter 
succumbido, sendo que, no causo 
contrario, isto é, se Moysis e os 
prophetas não succumbiram, João 


Most tem razão quando exige a 
presença de Deus para affirmar a 
sua existencia; mas, se Oliveira 
e Silva p etende que a natu-eza 
humana succumbe em prerença da 
Divina Majestade, logico é con- 
cluir que as Escripturas Sagra- 
das são um tec do de embustes! 

Tal é o que dita o mais sim- 
ples bom senso; mas Oliveira e 
Silva não se atém a isso; e no 
furor sectario que caracteriza todo 
o bom catholico, prosegue : 

«João Most é um retardatario... 

Na divulgação de qualquer cor- 
rente de ideias, ha sempre os 
que iniciam e os que seguem, 
um tanto ao modo dos carnei- 
ros...» 

João Most retardatario pelo 
simples facto de ser um homem 
de sciencia e descrer de Deus 2... 

Esse epitheto assenta melhor a 
Pio X, cuja loucura levou-o ao 
extremo de querer esmagar, a 
golpes de cajado, a sciencia mo- 


passa de tres metros de algodão! derna, que por fim o ha de es- 
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t 
magar a elle e a toda a sucia de viesse para a archidiocese do ineffavel Ar- 
gatunos que lhe fazem côro. coverde podia casar-se e descasar-se á von- 
à d tade, que ninguem lhe ia ás mãos por isso. 
Quanto aos FABCILOS e que o Ha tempo, o «Correio da Manhen» pu- 
sr. papista fala, é isso exacta-[blicou uma lista de vigsrios que se têm 
mente o que são todos os catho- | casado e vivem com as respectivas esposas. 
licos do mundo : manadas de car- conde igo acontece, o esa ra 
à casas, vende casas, compra terrenos, vende 
nes Chefiados Por. um, pastor terrenos, troca irrenbdro Nem dá por es- 
da mais baixa esphera (1) que 
babita em Roma e cujo nome é 


Instantaneos 


Um bispo qualquer ordenou 
preces a Santa Genoveva, pa- 
droeira da cidade-luz, afim d que 
esta santa suspendesse a enchente 
do Sena, 

Não seria melhor 


























































sas patacuadas de celibatos: o essencial são 


os negocios...» que a tal 


José Sarto. + Genoveva impedisse a inundação? 
Tem a palavra: E' que foi um castigo, explicou 
«Voltaire, o ridor Voltaire — Utilidade manifesta |um jornaleco dos padres. 


continúa o Silva—não ia tão lon- 
ge quanto João Most, e eis por- 
que escreveu : 

« Se .um relogio prova um 
relojoeiro, se um palacio annun- 
cia um architecto, como não de- 
nunciará o Universo uma intelli- 
gencia suprema ?» 

Bem: isso escreveu Voltaire, 
talvez para convencer os atheus, 
como João Most, da existencia 
de Deus; mas um patricio de 
Voltaire tambem escreveu : «Crear 
não é tomar um ou varios ele- 
mentos já existentes e coordena- 
los; não é reunir materiaes € 
po-lus de certo modo. O relojoei- 
ro, por exemplo, não cria um 
relogio; o architecto não cria um 
edificio. Crear é dar a existencia 
ao que não existe, é tirar algo 
do nada, é fazer alguma coisa 
do nada.» (2) 

Já vê o Oliveira e Silva que, 
se um escreveu para fabricar 
crentes, o outro escreveu para 
fazer descrentes, cabendo, todavia 
a vantagem a este ultimo, porque 
desfez o que aquelle tinha feito. 

Mas, apesar de tudo isso, o 
papista Oliveira e Silva não se 
cança de rebaixar 2 João Most 
e de enaltecer a Igreja Catho- 
tica. 


«Repito—diz elle—num ultimo 
arranco de furor catholico: o al- 
lemão João Most é um primitivo, 
é um atrasado... A vitalidade da 
igreja catholica denuncia-se por 
sua expansão cada vez maior.» 


Nesse caso castigo tambem foi 
o terramoto de Sicilia, o da Ca- 
labria, o de Lisboa, o recente em 
Portugal, onde as populações são 
religiosas até ao fanatismo, à 
ponto de muitas pessoas terem 
morrido sob os escombros dos 
templos. : 

Arrume-lhe com a logica, padre 
Sentroul. 


Do Jornal do Brasil: 


— Esteve brihantissima a recepção ha- 
vida na legação brasileira junto ao Vati- 
cano, e presidida pelo sr. dr. Bruno Chaves. 

Estiveram presentes os ministros da Hes- 
panha da Allemanha, do Chile e do Uru- 
guay, muitos prelados, as princezas Chisha, 
Artici e Mattei, as condessas Barbavara, 
Gravellone, Agliardi e Primoli e muitos 
membros da colonia brasileira, 

Mme. Magalhães de Azvedo cantou ao 
piano admiravelmente, sendo muito applau- 
dida pela selecta assistencia. º 

Ainda bem ! Para alguma coisa 
serve a legação brasileira junto do 
Vaticano... 

Para isto e para obter barretes 
cardinalicios... 

Ha Igreja está separada ao Es- 
tado... 


Andam os padres a berrar con- 
tra a Escola Moderna. E' pande- 
go. Estes diabos não querem se 
sujeitar á concorrencia. Se não 
estivessem capacitados de que o 
seu ensino é falso, é malefico, 
procederiam lealmente: ao lado 
de uma escola racional abririam 
uma clerical, e depois pediriam 
um confronto entre os alumnos 
de ambas. Tenios o caso da ra- 
posa sem cauda... 


Paguemos | 
Do Estado de 8, Paulo: 


RIO, 27. — Foi concedido o credito 
de 800%000 réis á Delecacia Fiscal do 
Thescuro Federal em S Paulo para pa- 
gamento da congrua que c mpete ao arce- 
diago monsenhor dr. Francisco de Paula 
Rodrigues. 


Pagando, iremos todos para o 
paraiso, mesmo nós, os contribuin- 
tes incrédulos... 


Continúa a briga a proposito 
da basilica da Apparecida. Os 
santos bispos, através de cxpres- 


sas, revelam um odio e um ran- 
cor terriveis. Cada qual faz ques- 
tão da basilica, porque a basilica 
é uma fonte de dinheiro, Não 
fôra o receio de desmoralizar 
mais a já desmoralizada religião 
c ve-los-iamos aos sopapos. 


Brandura christã 


Do mesmo jornal : 


MADRID, 26. — Retardado. — Em Pal. 
ma, quando se realizavam na cathedral os 
funcraes dos soldados mortos no Riff, o 
orador sagrado exaltou as victimas da 
guerra e defendeu o governo de Maura. 

Falando das desordens de julho de 1909, 


Certo carola 


sões alambicadas, phrases univo-| preço. O pagamento é á vista. 


deu o solenne| processo Ferrer, me succedeu ter 
desespero porque o governo per-|calafrios : muitas vezes a indigna- 
mittiu que os calvinistas comme-|ção foi em mim mais forte que 
morassem seus martyres no Rio./o horror. Porque sempre, durante 


ES O ED ST mas 





! 
Igreja andou errada nesse ponto 


t que o obolo de S. Pedro de- 
veria se chamar «do papa». O 
proprio templo de S. Pedro, em 
Roma, e todos os outros sob a 
invocação desse santo, ficarão 
sendo de Santo Ignacio de Loyola. 
Comtudo, tambem S. Pedro tem 
seus documentos e vamos ver 
quem triumpha. 
£ Nesse colossal processo serão 
amados a depor Christo e todos 
às apostolos, inclusive Judas. 


+ 








































nho, e assim faz. À resposta tar- 
da em vir, «tarda quasi uma se- 
mana», mas finalmente chega. 
Eila : j 

Sra ND. Soledad Villa Franca e mais 
signatarios— Teruel — Recebi, ás 4 horas 
da tarde de hontem, a carta que me diri- 
giram, tenhs o sentimento de lhes mani- 
festar que me é impossivel acceder ao seu 
pedido, por a causa de estar desde hon 
tem, «elevada a plenario”, extranhando 
muito que tendo alguma coisa a depôr, 
não o fizessem nos vinte e oito dias de- 
corridos. Sou, etc.— Valerio Raso — Barce- 


lona, 30—9— 09. 

D. Valerio Raso, para estra- 
nhar o silencio dos exilados; pre- 
cisa de passar por cima da data 
do envio e de ter apenas presesite 
a data da chegada da carta; de 
esquecer que, assim como se ti- 
nham convidado as testemunhas 
de accusação, assim tambem se 
deviam convidar as de defesa; e 
de violar a lei! 

Qual a causa da demora desta 
e de outras cartas? Mysterios da 
policia, em admiravel accordo com 
a justiça militar | Mas não é um 
mysterio a offensa feita à lei; 
porque dos actos processuaes 
deve resultar que, em quanto Se 
negava aos exilados o direito de 
depor com o pretexto de ter a 
causa saido do periodo «summa- 
rio» para entrar no «plenario», 
convidava-se a depor a sra. Jose: 
fa los Arcos ! Quando foi violada 
a lei? Em 30 de setembro, com 
a recusa do testemunho dos exi- 
lados de Teruel, ou tres dias de- 
pois, com o interrogatorio da sra, 
Josefa los Arcos? 

Poderiamos responder com a 
letra da lei, a qual (assim se lê 
nos actos processuaes publicados 
por Maura) prescreve que, quando 
a causa é elevada «a plenario», 
o accusado nomeie o seu defen- 
sor (art. 543) e se dê a ambos 
leitura las provas de accusação 
colhidas pelo fiscal; se pergunte 
ao accusado se quer levantar 
questões de incompetencia de ju- 


Por intermedio d'4 Lanterna o 
papa Pio X pretende adquirir, 
para completar a collecção do 
Vaticano : 

A mala em que 
depois de morto; 

Um pouco do vinho que em- 
bedou Noé; 

O casal de pulgas que o mes- 
mo Noé salvou do diluvio; 

A espada de fogo do arcanjo 
S. Miguel; 

Uma pedra de sal da estatua 
da mulher de Loth; 

Um fio do cabello de Sansão ; 

O prego que Judith fincou na 
cabeça de Holofernes ; 

O retrato de uma das setecen- 
tas mulheres de Salomão ; 

Um pouco do azeite da baleia 
que enguliu a Jonas. 

A lista de reliquias, sendo lon- 
ga, continuará sendo publicada 
gos numeros vindouros. 

Nota—Não se faz questão de 


Caim poz Abel, 


Leo Tax, Il. 





Subsídios para a historia | 
de um crime 


Muitas vezes, examinando o 


para com os exilados distantes e 
ignorantes da situação, o aspecto 
duma fraude, é violencia aberta e 
desvergonhada para com o de- 
fensor Galcerán. - 

Galcerán pede que se citem 
algumas outras testemunhas: e 
respondem-lhe: — Não; porque 
deporiam sobre as ideias de Fer- 
rer e não sobre os factos ao mes- 
mo attribuidos. — Não obstante 
isso, o fiscal manterá depois na 
sua accusação todos os testemu- 
nhos destinados a relacionar os 
factos imputados a Ferrer com 
as suas ideias, 

Galcerán pede que lhe forne- 
çam uma collecção dos livros 
editados por Ferrer, e respon- 
dem-lhe: — Não, o processo é 
feito ao insurrecto e não ao pen- 
sador.— Não obstante isso, o fis- 
cal espiolhará dos escriptos de 
Ferrer tudo o que poderia collo- 
car o accusado numa luz obli- 
qua. 

Galcerán pede que se reclame 
o processo de Madrid ; mas o juiz 
instructor oppõe-lhe nova recusa. 
Não obstante, elle manterá no 
processo, sem respeito pela coisa 
julgada, alguns documentos já 
apreciados e absolvidos no tribu- 
nal do jury de Madrid em 1907 | 

Protestará Galcerán que, entre 
as testemunhas a citar, alguns, 
como Nicaite e Charles Albert, 
deveriam depor não sobre as 
ideias, mas sobre a responsabili- 
dade material de Ferrer. Em vão | 
Surgirá, durante o processo, Frane 
cisco Ferrer a procurar nos pa- 
peis accumulados entre os corpos 
[e delicto (uma faixa e um aven- 
tal com os symbolos maçonicos), 
ruma carta a Odon de Buen, na 
gnal affirmava— ha sete annos — 
que se retirara da vida politica | 
O fiscal responder-lhe-á com sor- 
riso sarcastico :— Precisamente por 
isso é estranho que tenha tomado 
parte na insurreição ! Não se trata 


E' boa. O cynico investe porisso |todo c processo, quando a von- 
contra um governo que tem pago |tade do juiz não tem as suas 
exequias carissimas, tem postojredes insidiosas na sombra, se 
batalhões em continencia diante|jnos revela não severa, mas ran- 
dos templos, tem feito concessões | corosa, não serena, mas perdida 
escandalosas ao cardeal, e aquilpor trás do obliquo fantasma 
em S. Paulo ao arcebispo. Ora, |duma justiça disforme e armada 
seu coisa. E' você que vem falar |sómente de espada. Os juizes de 
em liberdade | Como é que a en-| Francisco Ferrer y Guardia inspi- 
tende ? raram-se nos dois maiores inimi- 
gos da justiça: a intriga e a 












A este respeito Oliveira e Silva 
deveria explicar se melhor. Por- 
que, se, como diz elle, João Most 
é um atrasado, quaes serão então 
os adiantados ?... 

Toda a furia de Oliveira e Sil- 
va contra João Most é devida a 
acêba critica que este escriptor 
fez á Biblia, concretizando e pon- 
do em evidencia todos os dispa- 
rates e sandices de que a mesma 












senão duma hypothese, note, mas 
poderia ser que tenha querido 
jogar... na baixa, na Bolsa | 

Assim foi preparado o assassi- 
nato de Francisco Ferrer y Guar- 
dial... ao 

Em 12 de outubro, d. Valerio 
Raso leu á victima a sentença, 
dizendo lhe: — Note que, appro- 
vando a sentença, o Conselho re- 








na Catalunha, disse que se impunha um 
governo militar para cortar as cabeças de 
todos os perturbadores da ordem. 

O governador e outras autoridades pro- 
testaram contra o sermão inconveniente, 
que a imprensa censura energ'icamente, 


Os padres suspiram pela Santa 
Inquisição. 
+ 


O terror dos padres 


risdicção, excepção de coisa jul- 
gada, prescripção ou indulto; se 
quer requerer a ampliação do 
«summario», a ratificação das tes- 
temunhas, a «introducção de tes- 
temunhas novas na causa». Mas 
não necessitamos precisar; tanto 
nnis que, se a recusa do juiz 
instructor tivesse sido legitima, o 
arbitrio commettido com a sra. 








Um telegramma: 


MADRID, 29. — A mocidade catholica 
desta capital ultima os preparativos da cam- 
panha de propaganda contra as escolas 
leigas. 

Essa campanha tem por objectivo fazer 
com que o governo impeça a abertura de 


está cheia. 

A ignorancia, pois, de João 
Most, proclamada por Oliveira e 
Silva é tão verdadeira como a 
vitalidade e expansão da igreja 
catholica affirmada pelo mesmo. 







dia ser santo. Pobre infeliz. Ape- 


deria ser santificado, 
receu uma 
cuja herança 


O famigerado Pio IX não po-| violencia. 


sar de suas 13 amantes clle po-|todas as testemunhas que podiam 
mas appa-|favorecer o accusado ; 
familia em Roma, |brimento suspeito das proclama- 
fôra roubada pelo | ções; 


Josefa los Arcos bastaria por si 
só para lançar um feixe de luz 
sinistra sobre todos os actos des- 
te processo, sem excepção. D. 
Josefa los Arcos, com effeito, foi 
chamada para que reconhecesse 









Foi intriga o barbaro exilio de 
o desco- 


a mysteriosa demora de 






pelle d'antemão todo pedido even- ; A 


tual de graça ! — Queriam assas- 
sina-lo depressa e assassinaram-no! 
Luiz CAMPOLONGHI. 


(Carta de Madrid para La Tr 
buna Ialiana.) 
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E' certo: a igreja catholica | Nas escolas e determine o fechamento| papa dos Sy//abus, da Infalhbili-|certas cartas e o extravio de ou-| 28 pri ape pan EA DES Eos serei 
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de se contentar com a liberdade 
de todas as crenças, seitas, opiniões. 
O seu afan é esmagar o adversa- 
rio, por-lhes o pé no pescoço... 

E assim se explica porque os an- 
ticlericaes hespanhoes não querem 
só a separação entre a Igreja e o 
Estado, mas tambem a extincção 
das ordens religiosas e a expulsão 
dos frades. Sem duvida cumprirão 
este programma; mas são os pa- 
dres, os catholicos, que o terão 
querido. 

+ 


Declaração inutil 


O detunto rei da Belgica, sala- 
frario, avarento e cruel, deixou 
uma fortuna colossal de 800 mi- 
lhões de francos, da qual como diz 
um diario francez, cada moeda de 
> centimos representa uma gota 
de sangue humano. No seu tes- 
tamento declara: «Morro no seio 
da r.ligião catholica». 

— Declaração inutil! commenta 
Nakens. 


No demais, aconselho Oliveira 
e Silva a que se arvore em ad- 
vogado de Deus contra os ata- 
ques dos Most, porque assim dá 
uma triste prova de que elle é 
muito fraco e precisa de quem o 


defenda. 


trabalhos de santificação. 


da Santidade cá em baixo. 
José MARTINS. 
- bem de formosas mulheres. 
(1) P. Lanfrey, «Hist. polit. de los Pa Era um patife que, afinal, es- 
Ad q 367. 
(2) S. Faure, 
pag. 22. 


«Los crimines de Dios”, 





Lanterna magica 


O celibato dos padres 


De Medeiros e Albuquerque, na 
Gazeta de Noticias: 


consentiu que S. Pedro propuzesse 
uma acção perante os tribunaes 
italianos, para rehaver todo o di- 
nheiro a elle destinado e indebi- 
tamente recebido pelos papas 
durante tantos seculos. 

E' a bancarrota da igreja. Nem 
todos os conventos, templos, ca- 
pellas, terrenos e as riquezas do 


« Um telegramma da Bahia diz que o 
bispo de lá cassou as honras de eonego ao 
padre Francisco de Magalhães Sampaio, 
porque este protestou na imprensa contra 
o celibato clerical. 

O bispo fez bem. 
Juizo. 

O celibato clerical não se instituiu logo 


Esse padre não tem 


sentou, que a Congregação dos|testemunhas ; 
Ritos foi logo suspendendo os|processo documentos com os ca- 


Até parece um reconhecimento | rem repellido o pedido do defen- 
de deputado pela nossa Camara. |sor no sentido de se aguerrir (con- 

Desgraçado Pio IX. Só gozou|tra um accusador obcecado pela 
Da |selvatica paixão da vingança) no 
Santidade só, não, senhor; tam- interesse da justiça. 


tava em condições de ser santo !|meado para instruir o processo 


Todos têm observado que até |posse do seu encargo, alliviando 
hoje nenhuma peregrinação tem |dum prato a balança symbolica, 
ido ver o papa sem lhe levar o|Convida, por meio da imprensa, 
obolo de S. Pedro. Dá-se agora|a depor contra o accusado quan- 
um facto curioso, E' voz corrente |tos cidadãos tenham acvusações a 
no Paraiso que o Padre Eterno fazer-lhe; e abstem-se cuidado- 

























contradas durante nenhuma bus- 
ca, procurava-se induzir uma po- 
bre velha, presente ás buscas, a 
reconhecê-las, dando-lhes assim 
algum valor de authenticidade ! 
Josefa los Arcos, indignada, pro- 
testou ; mas do seu protesto não 
se deu noticia no processo. 


* 
** 


Mas não é tudo. No mesmo dia 
em que os exilados recebiam a 
resposta de d. Valerio, o capitão 
Galcerán era chamado á defesa 
de Ferrer e escrevia a Soledad : 


Sra. d. Soledad Villafranca. — Honrado 
por Ferrer com a sua confiança e autori- 
zado por elle, uno á sua carta estas li- 
nhas, que poderão servir como resposta 
ao seu interesse natural e legitimo de de- 
clarar na causa que se instruiu. Devo di- 
zer-lhe, sentindo-o na alma, que o unico 
recurso que encontrei para que as suas 
declarações possam chegar ao tribunal, é 
remetter-me com a maior urgencia, porque 
o tempo urge, uma declaração assignada 
por todos sobre o que desejam declarar, 
tem resumida e clara, a qual entregarei, 
com o meu mandado, ao presidente do 
tribunal. 

Prefiro pouco na volta do correio do 


terem juntado ao 


ractéres de coisa julgada; have- 


. . « 


D. Valerio Raso “Negrini, no- 


contra Francisco Ferrer, toma 


| Samente de convidar, pelo mesmo 
“meio, os que poderiam depôr em 
favor delle. 

Mas esta precaução de d. Va- 
lerio Raso Negrini não parece 
sufficiente á policia; a qual, para 
maior segurança, condemna ao 
exilio, numa pequena e distante 
cidade de provincia, todos os 
















Sob este titulo um infantil re- 
v lucionario, vesidente em Santos, 
nos enviou as linhas abaixo: 

-< À igreja catholica é a inimiga 
do progresso. Os padres, seus re- 
presentantes, inimigos da sciencia 
e da luz. Estes procuram attrahir 
ao confessionario as crianças, obri- 
gando-as a dizer o que sabem e a 
aprender o que ingnvram de mão. 

Mas, que peccados pode ter uma 
criança de 13 anngs? 

Com que direito um padre ou 
frade pretende saber o que eu faço? 

Quaes os seus poderes? Como 
pode perdoar peccados quem pela 
sua parte, pecca mais do que nós? 

Em que se differençam os padres 
dos outros homens? Se elles fossem 
justos e acreditassem no Deus 
que pregam ao povo, abandonavam 
todas as riquezas; no entanto rou- 
bam e espoliam esse mesmo povo, 
com as falsidades que pregam do 
pulpito e no confessionario, não se 
importando com a nossa miseria e 
servidão, elles que vivem fartos e 


nos primeiros tempos do cathclicismo. Foi dr Vaticano, postos em leilão, devem amigos e parentes da victima de |que muito daqui atres dias. Comprehende? a çãe a : 
um producto da experiencia. Até o IV chegar para o pagamento desse Montjuich: Soledad e José, Li-| Disponha, etc. y ntos, 13-12-09, » 
seculo era livre aos bispos c:sarem-se. S. Fecho alegre add Es J José, Francisco Galeerán.a 


debito colossal, caso S. Pedro 
ganhe a causa. 

Tambem consta, com bons fun- 
damentos, que o papa vai reunir 
um concilio para excommungar 
a S. Pedro, 





Pedro toi casado. Só uma regra se obser- 
vava: é que ninguem podia casar-se mais 
de uma vez. 8. Paulo deixou dito: «O 
bispo deve ser o homem de uma só mu- 
her. » 

Essa regra, porém, era fraudada. Como 
nesse tempo os convertidos ao catholicismo 
se baptisavam muito tarde, quando, muitas 


Um prestamista, a quem um pa- 
dre havia pedido certa quantia foi 
informar-se junto dum amigo, ho- 
mem de igreja, sobre a seriedade 
e solvibilidade do sacerdote. 

— Achas que seja pessoa com 





como inimigo da/e acham-se as famosas proclama- 








tran, Batllori e Meseguer. 

: E a manobra tem exito com- 
'pleto. Effectivamente, emquanto 
os amigos de Ferrer estão longe, 


dá-se busca no «Mas Germinal» 


Immediatamente os exilados ex- 
pediram as suas declarações. Uma 
destas era de Soledad, cutra de 
Batllori, a terceira de Meseguer, 
a ultima de Litrán. O leitores já 
conhecem o conteudo dellas: a 













S. Paulo, na segunda epistola 
aos Corinthios, salientando seu de- 
sinteresse no apostolado, escreveu : 

« Eis aqui estou prompto a ir 
ter comvosco pela terceira vez, e 


Igreja. Nesse concilio deverá ficar |ções, que debalde tinham sido 
provado, afim de tirar a S. Pedro | procuradas nas tres buscas pre- 
a idoneidade na autoria da causa: | cedentes ; e encerra-se subrepti- 


não vos serei pesado, pois que não 
busco o que é vosso, mas sim a 
vós; porque não devem os filhos 


vezes, já eram ou tinham sido casados, — 
ficou entendido que o primeiro casamento 
antes do baptismo não tinha importancia: 


de Litrán era importantissima por 


uem se possam tratar negocios ? : : 
' A E «destruir substancialmente a de- 


Tem capitaes ? 








— Homem, eu te digo, elle ca- 
pitaes tem... 

— Ah! bom, bom... 

—... mas são só 08 sete pecca- 
dos desse... nome 


os viuvos podiam ainda depois delle casar 
de novo. S. Jeronymo declarou mesmo que 
conhecia mais de 300 bispos (excusez du 
peu !) recasados. 

Mas, depois, com a experiencia da vida, 
com a pratica do confessionario, sabendo, 
portanto, melhor do que ninguem, o que 
era o casamento, os padres resolveram adop- 
tar o celibato... 

Ninguem mais informado do que elles 
para tomar essa resolução! 

De resto, S Paulo, admitindo a hypo- 
these de um casamento, dizia sempre que, 
se casar é bom, não casar é melhor. 

E o padre da Bahia quer voltar atrás! 

E" verdade que o tambem padre Diogo 
Feijó era dessa opinião e a defendeu em 
publico. Mas a experiencia demonstrou 
que même avec le ciel il y a des sccom- 





foi papa: 





Christo lhe curou a sogra; 


f 
: 








e, por conseguinte, 

sumiu o papado ; 

2—Que havendo elle negado 
tres vezes a seu mestre, é 


Correspondencia 


Em vista da partida do com- 
panheiro Edgard Leuenroth, toda 
a correspondencia relativa a este 
jornal deve ser dirigida á redacção, 
a Neno Vasco. 


se papa; 


lhe umas bofetadas (v. actos 








Erro de paginação 


m.odements... Onde faltim esposas legi: -1 tupi algum póde pb? esbofe 
mas apparecem caseiras, comadres, paren-: No nosso numero anterior, as 7 linhas teado. 
tas de designações variadas... E onde não que, sob o folhetim, encima a quarta co- Ha ainda outras provas contra 


pode haver filhos legitimos, ha afilhados, ' 

sobrinhos, protegidos... São succedaneos 
O padre Sampa o que fez de mal- foi 

dizer essas coisas pela imprensa. Se elle 


lumna. desde as palavras « for aquillo 2,1 « pretenção de S. Pedro ter sido 
deveriam estar no alto da terceira columna, « - 
o primeiro papa, devendo o Con- 


pertencendo ao artigo « A Lanterna emp! , » 
Podia Goodelo: qcilio reconhecer que até hoje a 


1.—Que elle (S. Pedro) nunca ciamente a instrucção, antes que 


a) porque era casado, pois|desapparecido e zingaresco bando 
os Evangelhos dizem que Jesus|de mulheres, velhos c crianças, 


b) porque nunca foi a Roma|jda peninsula, 
nunca as-|dizer uma palavra em defesa do 


impossivel que Jesus o fizes-| pobre gente amorosa não tenha 
3—Que S. Paulo certa vez dcu- | condemnado, no dia da vigilia. 


des apost.) e um papa em vidada pelos jornaes a depôr na 


posição de Domenech.» 

Pois bem, de todas as declara- 
ções mandadas, como se vê. pelo 
recibo postal; no dia 7, não se 
ouviu falar no processo, que se 
realizou no dia 9 de outubro! 

Lê-se apenas nos actos do pro- 
cesso que ao capitão Galcerán, 
«o qual affirmava ter comsigo a 
prova da innoceneia de Francisco 
Ferrer», se respondeu :—«Vamos, 
se a tivesse, já a teria apresen- 
tado |» 

Entretanto, a Vanguardia pu- 
blicava e os outros jornaes di- 
: A ,. 3 dd | vulgavam que Soledad Villafranca 
ade a A DO pia dois,  partira para Barcelona com o fim 
RR Cita Ea AO fal- ! ge depor no processo Ferrer ! 
tar; espera vinte dias, um mez e | 


a confiança extingue-se. Então: 
decide à escrever ao juiz sastru- 
retor, offerecendo o seu testemu- 


os dedicados amigos do accusado, 


errando de um burgo ao outro 
tenha tempo de 






preso. 
* 
* x 
Creio que a angustia daquella 


tido igual se não na alma do 


Espera com confiança ser con- 


* 

* * 
Mas se a violação, nas barba: 
da lei, do direito de defesa, tem 


4 
! 
/ 
é 
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enthesourar para seus paes, mas os 
paes para os filhos. » 

Actualmente os continuadores da 
obra do cidadão de Tarso fazem o 
opposto; porque quando um bispo 
visita uma cidade, é uma razzia 
que se opera. Só o chrisma, a 
28000 a cabeça, rende alguns con- 
tos de réis. 

Decididamente torna-se necessa- 
rio convocar um concilio que or- 
dene a compilação de outros evan- 
gelhos e epistolas, porque os ac- 
tualmente em uso já não se coa- 
dunam com os preceitos modernos 
da igreja, e nem justificam o pre- 
ceder de seus ministros. 

O Espirito Santo não prevenin 
os antores dos primitivos a respei- 
to da iuubservancia por parte dos 
bispos e dos padres contemporaneos. 
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Aventuras amorosas 


Do centro do, apartamento, por um alçapão aber- 
to immediatamente, subiu até nós uma mesa prepa- 
- rada completamente e servida á parisiense. 

'v— “Não ha que dizer! Estes lunares fazem as 
coisas com muito garbo ! ALR 

“, — E" pena — murmurou monsenhor — que não 
tenham religião ! | 

— Oh!—disse Ratalanga—se tivessem religião... 
não nos dariam de jantar! Ao menos é o que acon- 
tece aos esfomeados do mundo catholico. 

Sentámo-nos alegremente em torno da mesa, de- 

pois de collocarmos as azas a um canto. 
- -Comquanto não conseguissemos comprehender que 
qualidade de comida e de bebida nos tivessem sido 
preparadas—evidentemente não faziam parte nem de 
“uma, nem” de outra 'a carne e o alcool — sentimos 
-que eram:gostosissimas e singularmente nutrientes. 
co Ail ai l—suspirou o capitão. 


«A alegria não é inteira 
Se nos falta a companheira ! 


'— OQra!.. disse severamente monsenhor — Que 
conversa é essa? Respeitai ao menos a minha ba- 


& 








= 


— Tem razão, monsenhor, mas eu não fiz voto 
de castidade e confesso que... desceria por um mo- 


|mento á Terra. Estas Junaticas são tão magras 1... 


E depois não consegui ainda saber se são capazes de 
amar 1... sa ' 
— Entretanto — disse. o commendador-— deveriam 
sel-o, a julgar-se pela quantidade de lunarzinhos que 
circulam por aqui ! 
— Por Deus !--exclamou o capitão — se não te- 


"| messe alguma desagradavel surpresa... como aquella 


da vara electrica!... Vi, a dois passos daqui, um 
kiosquinho florido que deve ser a habitação de uma 
bella lunar... , 
— Para longe as tentações! — disse gravemente 
monsenhor. Quatro ave marias, dis padre-nossos, 
um gloria quando for deitar se... e tudo passará. 
— Então vamos oara à cama rezar um rosario. 


* 
* * 


Era alta noite quando o capitão — sobre o 
qual, evidentemente, os padrenossos não tinham 
produzido effeito = depois de ter-se revolvido por 
muito tempo fio leito, enfiou a blusa e as calças, 
fechando cuidadosamente as portas. 

O kiosquezinho florido da bella lunarzinha bri 
lhava na; noite por entre as sombras azuladas da 
floresta. Com cesteza a moza velava lendo ou escre- 
vendo a algum Jlonginquo admirador de suas 
graças. 

O capitão, ratorcendo os bigodes com gesto reso: 
luto, cavalgou o parapeito e desceu ao prado. 

Não teve senão o tempo de atirar-se: na sombra, 
por trás “de uma planta: um incidente imprevisto 
vinha perturbar os seus planos. 


TANTRERNA 
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figura humana —muito europeia—em mangas de ca-Jum apparelho electrico, olhou, 
misa e em ceroulas, — cavalgava igualmente o ba- |dida, mas não se moveu. 
laustre, descendo com grande circumspecção ' e to- — Senhorita--arriscou o capitão cofiando o bi- 
mando a mesma direcção. - gode além do verosimil.—Dá licença ? 
— Diabo !-murmurou o capitão. — Mas aquelle A joven fez uma graciosa inclinação de cabeça o 
é monsenhor. disse correctamente na nossa lingua : 
À figura mysteriosa olhou em roda de si pru- — Podem entrar livremente, respeitaveis terres- 
dentemente e caminhou para a trente. tres ! 
O capitão... atrás delle. O capitão e monsenhor estavam para precipitar- 
Chegaram assim perto do kiosque, de cuja aber-|se em concorrencia, mas a atitude calma da moça, 
tura circumdada de trepadeiras saía um feixe de luz |que se puzera outra vez diante do apparelho, es- 
branca, illuminando uma faixa do prado. friou-os um tanto. 
— Monsenhor !— disse em voz baixa o capitão. — Accommodai-vos—disse—junto de mim. Cer- 
Monsenhor voltou-se aterrado. tamente viestes para gozar do espectaculo. Tambem 
= Não tenha medo, reverendo ! Sou eu que es-/eu me preparava para elle. 
tou rezando um padre-nosso, como o senhor ! Oh! Sim!—disse mousenhor—gostariamos pre- 
Monsenhor ficou confuso. cisamente de ver o espectaculo | 
— Mas eu juro.. — Pois bem, o phonokineteloscopio está á vossa 
o — Não jure! E* inutil! Conheço muito bem os | disposição. 
juramentos com equivocação... E dizendo isto, tocou num botão e uma parede 
| — Ah capitão! Por piedade! Se soubessem [do kiosque abriu-se immediatamente, deixando ver— 
disto os do Asno. em viva luz—o pale) de um dos maiores theatros 
— Não tenha medo !... Estreitemo nos num tra- [lunares, emquanto a sala se enchia de deliciosas har- 
tado de alliança e vamos juntos dar o assalto á |monias. 
rocha. - — Mas isto é encantador ! — disse o capitão. O 
— Acceito !-. disse monsenhor. Mas escute: eu vim |theatro em casa! E todas as noiteso aprecias? 
para bem. — Quando queira; á tarde, de dia, ou no mais 
— Entendo, ent ndo! Quereis confessar, ao me- [profundo da noite, se por ventura se sofire de in- 
nos uma vez, uma penitente di Lua tambem ! somnia. , 
— Como sois maligno ! Tratemos antes de não — Veja! Veja! Mas o espectacu!o não dura 
assusta-la. — sempre, imagino. 
E aproximamo nos cautelosamente. — Sempre! Os executores alternam-se, mas os 
— Deo gratiss -disse monsenhor apparecendo no |dramas, as comedias, as symphonias nunca cessam 
vão illuminado. nos varios theatros. 
Uma mocinha de lindo aspecto, que estava no 


um pouco surprehen- 


—. 


tina 1... De uma outra janela do nosso palacete, uma 

















O que se faz nos seminarios 


e nas parochias | | Nforias (f 


Revelações do ex-sacerdote Don Francisco, 
Bigliazzi 
mitte o casamento e elle arranja-se ! 
assim, “obedecendo ao preceito de 
Rosins: que um padre e mais cul- 
pido se casa do que se mantem no 
lar coucubina ou tem relações com 
a perpetua, e ao concilio de Tole 
do que permitte ao padre ter uma 
amasia (Bim 1, 739). 
| Não é à cura das almas, não é 
a limpeza da Igreja que o preocu 
"pa, mas a saude delle e da Per- 
petua. Entrai numa residencia pa- 
rochial de aldeia e vereis o parocho 
que cuida de todos os seus arran- 
'jus, menos da c:servação da resi- 
-dencia. Relanclai os olhos pelo 
templo. Com que neglicencia é 
tratada e como se rg a aa 
cavalariça! As paredes cobertas de 
O Sacordoto paroco pó e do teias & aranha, o'pavi- 
A 24 de setembro de 1898 en-| mento sordico e fedorento, o altar 
trei sulennemente nesse immenso | com as toalhas sujas, os confessio- 
gremio de bichos negros que, se-|narios em desordem, o sacrario 
meltantes aos corvos nas vestes e|ennegrecido. Na sacristia tudo é 
ás serpentes na astucia, vivem á|confusão: crucificos no chãa,  vir- 
custa do povo que diante delles se| gens em pedaços, paramentos  es- 
se prostra. Fra desde então tam-|farrapados. O ministro de Deus, 
bem sacerdote e podia ter livre en-| que gasta o dia a palestrar com a 
trada nas salas dos reverendos pa-|serva e a vadiar, não tem vagar 
rocos e nas alcovas das suas per-|para limpar a casa divina. 
petuas. Ah! sim, finalmente era-) De maniã, levanta-se quando os 
me dado conhecer na sua vida in-| outros trabalham ha duas horas; 
tima cs pastores do rebanho de|toma as galhetas e a hostia e corre 
Christo, esses -solennes impostores|a0 santuario para celebrar em vinte 
que tem escripto no limiar da porta minutos a santa missa. Se faz 
das suas residencias: Deus mobis frio fica na cama; se faz calor, ce- 
“haec ota fecit! lebra quando lhe convém. Chega 
Com effeito, quantos parocos não; á sacristia e aqui em vez de. se 
se encontram vivendo quiecios, tran-l preparar para a missa, põe-se a 
quillos como se nada houvesse. cem | la ar. e à rir com O sacristão, como 
um temor no mundo, sem um re-!numa sala de recreio, onde está 
morso- de consciencia? Basta dar|com chapeu na cabeça e ri de modo 
uma volta por certas aldeias para| que é o ouvido na igreja e escan 
tocar coma mão à verdade deste|daliza os fieis que rezam. Alguns 
facto.  — preparan-se, mas como? Cinco mi- 
A vida do padre 6 a vida mais|nutos e logo se vestem, e em lugar 
bella e a mais feliz, não tendo ell.. | de dizer as orações prescriptas con- 
outra obrigação senão recitar o ot-|tinnam a tagarelar, a rir, a gra 
ficio, dizer a missa e administrar | Cejar, como quem vae representar 
de vez em- quando os sacramentos| sum theatio, ou como uma mu- 
Livre de todo incommodo e cuida-|lher que se veste para ir a caça 
“do, como os que affligem os secu-| de marido. Depois vão ao. altar. 
lares vive serename-te. O brevia-jnão para 'offereceram ao Pai o 
rio e o calice permittem-lhe ganhar, | Filho, mas para o trairem. 
sem falar dos muitos rendimentos DoN FRANCISCO BIGLIAZZI — 


eventuaes que pode ter. Em sum-| 7, prefeito de Seminario. 
ma, em vez de servir, é servido e 





PE 


Magnific 





Bilhetes á venda e 
todas 
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Corre o boato, aqui, de que o qelegado 
de policia, alferes Luiz Cardoso Negreiro, 
vai prohibir o contradictorio Ristori-Ravai- 
oli, allegando receios de alteração da 
ordem. 

Esta autoridade sempre foi imparcial e 
correcta e o seu procedimento actual, des- 
toando do antigo, nos faz suppor que al- 
gum carola influente esteja a insuflar esta 
medida. É 

Tambem se murmura ques.'s 
achar um que se responsabilise no caso 
de alteração de ordem; o que é attribuir 


quer 


«clusivamente á policia, creada e mantida 
para esse fim. 

O sr. delegado é o responsavel pela 
ordem e a elle compete prover no sentado 
de impedir qualquer disturbio sem, entre- 
tanto, chocar a disposição expressa do 
artigo 72 da Constituição. 

Tambem ha quem acredite que esses 
boatos são espalhados pelos carolas para 
preparar a fuga do padre á discussão, 
repetindo-se o que se deu quando aqui 
veio o no:so amigo Vassimon. 

Ha quatro annos um frade dominicano, 
na praça publica, offendeu os livres pen” 
sadores c O delegado mandou força para 
o garantir contra o auditorio, que protes- 
tava. — 

O nosso amigo Ristori é que está dis- 
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Fallecimento— O nosso amigo e cor- 
religionario sr. Victor 'Tacchi, de Jar- 
divopolis, passou pelo doloroso tran- 
se de perder um seu netinho, Rena- 
to Vasconcellos, fallecido em %7 do 
mez passado. 

Acompanhamos sinceramente o nos- 
so bom amigo na sua magua. 


Controversia—Deve realizar-sc amanhã 
em Jardinopolis o publico contradi- 
etorio entre o padre João Ravaioli e 
o gr. Orestes Ristori sobr: o thema 
«A influencia nefasta da religião e do 
uvos.» E' á 


organizadora espalhado um boletim, 
em que, a par do annuncio, pede a 
maior tolerancia de parte a parte. 


Escola Moderna — O sr. Orestes Ris- 
tori já realizou com exito algumas 
conf-rencias no interior em favor da 
Escola Moderna, tendo falado em Ri- 
beirão Preto no dia 31 de janeiro e 
À do corrente sobre os themas já 
tratados nesta cidade. 


Pró «Lanterna» — De Santos recebe- 
mos 128500. importancia duma subs- 
cripção aberta em favor d'4 Lanterna 

elo nosso activo correligionario sr. 

eonidas Cortez. 

Contribuiram os seguintes ars. : 

C. Reis, H. Cortez, F. Balorino, C. 
de Paula, J. Figueiro, P. do Nasci- 
mento, M; de Sonsa, C. Borges, J. 
Zvferino e Aug. Gonçalves, 1$000 
cada um; J. Roberto, C. de Barros, 


mollemente diante de 
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Mais um caso de brilhante exito sobre & efficacia da 


EMULSÃO DE SCOTT | 


O gracioso menino, cujo retrato adorna esta columna 
conta agora com 3 annos de idade, apresenta no seu rosto 
a alegria que hoje experimenta, e a gratidão de que está 
possuido para com a Emulsão de Scott, á qual deve a 
reconquista da sua saude, no seu semblante demonstra a 
melhor expressão. 


Vejam o que dizem o Sr. Joaquim Pazo, digno gerente do Hotel 
Guanabara, pae do menino Rodolfo Pazo, e o distincto chimico 
Dr. Alfredo Freitas de Sá que a elle assitiu com feliz resultado: 

“Vindo da Europa na tenra idade de 18 mezes, o menino Rodolfo 
apanhou durante a travessia um forte resiriamento que lhe occa- 
sionou mais tarde serios embaraços nos orgãos respiratorios. 

Submettido ao tratamento de summidades medicas e tendo 
tambem empregado diversos especificos apregoados para taes 
sofrimentos, sem resultado algum, os paes resolveram entregal-o 
aos cuidados do Dr. Alfredo Freitas de Sá, que não tardou em 
conhecer que o menino estava sofirendo de bronchite Capillar, 
achando-o em um estado de extrema debilidade; decidiu receitar 
a Emulsão de Scott, o verdadeiro Especifico sem rival contra estas 
molestias, e foi tão feliz o resultado que depois de ter tomado 6 
vidros d'este afamado preparado, ficou perfeitamente restabelecido 
e goza da mais perfeita saude. 

Joaquim Pazo.” 
Confirmo a declaração supra. 
Rio DE JANEIRO. Dr. ALFREDO FREITAS DE SÁ. 


Cada frasco da Emulsão de Oleo de Figado de Bacalhau 
; que tiver um que comprar deve procurar que 
levasse a marca que mostra este desenho, pois 
esta marca significa o mesmo que a marca da 
lei que se encontra nas joias de prata ou ouro. 
Emulsões que não levam esta marca são o 
mesmo que uma prenda falsa, dourada ou 
nickelada, feita de materiaes baratos. 















A" venda nas Pharmacias e Drogarias, 


pode provocar a inveja e a colera 
de quem deve, suando conquistar 
um pedaço de pão. 

O tempo que lhe restã da reci- 
tação do officio, quando o diz e da 
celebração ;da missa, passa-o 
divertimentos, em orgias e na ocio- 


sidade; visita os postribulos, se|religiosos e toda a quinquilharia 
vive na cidade; mantém concubinas| que ornamenta os templos catho- 
que acha na pessoa de pobres fi-llicos é, tambem, 


lhos do povo ou de senhoras ricas. 


(Continãa.) posto a não poupar o padre petulante, 


indo, se fôr preciso, desafialo na propria 











Moral carnavalesca 
A casa Lourdes, à rua Direita, 
vende paramentos, santos, rosarios, 
bentinhos, vasos sagrados, livros 


igrejr, porque já todos perceberam as ar- 
timanhas do rev. Ravaioli. 

Mas o sr. delegado é que se revelará, 
se levar a efieito o que se propala, um 
parcial amigo dos carolas, elle que até 
aqui sempre foi amigo da justiça. 

1-2-910. - 
artigos de car- (Do co» respondente). 


naval. 


tarde e no largo da igreja que se ef- 
a outrem, illegalmente, o que compete ex- | o debate, tendo a commissão 


Caos nas Ca REU SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York 


500 réis cada um. 
Agradecemos a todos. 


————————"— 











Excellentes e aproveitaveis 
resultados 


Sem duvida alguma, é só com 3 
legitima Emulsão de Scott que po- 
dem obter resultados desejados e 
não com outra que tem a seme- 
lhança exterior mas em vez da 


Serras para desdobro de adora * 


FUNDIÇÃO DO BRAZ 


F. Amaro 
Rua Corrêa de Andrade, 20 


como tambem nas molestias pul- 
monares. E um dos preparados 
que merece toda a coufiança. O 
referido é verdade, o que juro sob 
a té do meu grão. 
“ Capital Federal, f 
“Dr. C. Calvet de Siqueira Dias.” 












Só trata de restafelar-se á sombra 


das arvores da mystica vinha do|. Ora; é sabido que a igreja: con- 
Senhor para se nutrir dos seus fruc-|demna o carnaval. Todos os 


tos é arrecadar os pingues esmolas| oradores sacros 
da missa, os fructos do beneficio, 
da prebenda, da conezia, para se 
locupletar, numa palavra, com as 
rendas acclesiasticas. 

parocos, especialmente os dos cam-|bem bisnagas e 
pos. Logo que um darigo é nomea-| do .peccado ? 

do vigario duma freguezia, põe o 
seu completo serviço uma bonita 
Perpetua, que saiba preparar bons ] 
manjares e-trazer asseados a casa| que dá dinheiro 
e o dono. A Igreja não lhe per-! pelós carolas!..; 


gatorias e apogthemas contra esses 
divertimentos; como se explica, 
pois, que uma casa exclusivamen- 
Observai a vida que levam os] te de artigos religiosos venda tam- 


Não acham que é profanação ? 
Que importa! Toda profanação 


Atraés das publicações 


La Protesta, diario anarchista de 
Buenos Aires, renpparecen após o 
estado de sitio, visitando-nos. 

Usa a níesma linguagem vibrante e 
combativa de antes, mostrando que 
as perseguições não podem quebrar 
as energias bem temperadas e são 
impotentes para suffocar as ideias. 

não inutilmente para elle o go- 
verno argentino se tornou odioso com 
a sua estupida e infame repressão, 
depois dum. acto meramente  indivi- 
dual e motivado por prepotencias 
anteriores ! 

La Protesta dá-nos um bello exem- 
plo de tenacida le e coragem e é com 
a maior sinceridade que saudamos o 
resurgimento do va'ente collega. 


vomitam objur- 






confetti, armas 


E 


é ben acceita 
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marca com o bacalhav as costas 
leva-o nos braços. 

Veremos, leitores, o que diz o 
disticto medico da Capital Federal, 
Dr. C. Calvet de Siqueira Dias, 
Doutor em sciencias medico-cirur- 
gicas pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro, ex-interno (por 
concurso) da mesma faculdade, Me- 
dico do Corpo Sanitario de Exer- 
cito, ete., etc, sobre o emprego 
d'este preparado. 

“* Attesto que tenhe empregado 
na minha clinica com excellentes 
e aproveitaveis resuitados a Emul- 
são de Scott não só nas molestias 


que demandam longo tratamento! 





Semanario libertario 


lA VID 


im Ea 


Porto- Portugal. Semestre: 14500 
FUNDIÇÃO DO BRAZ 


F. Amaro 
Rua Corrêa de Andrade, 20 











ERRAS systema françaz 
F. Amaro 








E Rua Corrêa de Andrade, 20 
Ti galvanisados 
ara agua Ro Ega 
FUNDIÇÃO É BRAZ O melhor meio de auxiliar a Lanterna 
Rua Corrêa de Andrade, 20 é ee nba arranjar-lhe papa A 
F. AMARO assigna! mais cara ; mas um con- 


urso de amigo. 
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Avelino Foscelo 


O JUBILEU 


IV 


Em frente, serpeando através do 
valle, sussurrando entre seixos 
corre o modesto Maranhão com a 
sua orla branquicenta de um al- 
bor incommodo á reverberação so- 
lar, indo desapparecer numa curva 
viva por entre a penedia, para 
surdir mais longe, arrastando o 
pequeno volume d'agua que os 
ribeiros alimentam. 


ceCapões amarellecidos pelo sol, 
pelo pó e pelo fumo dão a imagem 
de uma vegetação exotica, que- 
brando um pouco a monotonia da- 


a aos 
asso nantes: 


Os novos REA VA Lan- 
terna, se pagarem a sua assizna- 
tura directamente a esta adminis- 
tração —isto é, sem nos 








quelle solo esbranquiçado e triste, 
de uma t nalidade unica. 


Arvores roxeadas, mircias de flo- 
ração alba, ipés coroados de ouro, 
copahybas nimbadas de renovos 
rubros e brilhantes, fetos capri- 
chosamente rendilhados, surdindo 
na encosta das barranceiras, gra- 
mineas seccas e ennegrecidas pelo 
foge, uma flora pobre e rarese- 
meada borda aquelles campos des 
nudados, tapeta aquelles serros 
pedregosos. 


Nas choças de taquara, á mar- 
gem do ramal, laranjeiras curvan- 
do-se ainda ao peso dos aureos 
globos embellezam um pouco aquel- 
le valle que o monstro atravessa | 
silvando e offerecem ao peregrino 
o retrigerante edulcoroso de seus 
fructos. 


As palhoças, succeden "o-se tam- 


a 





Viagem de cobrança 


Ro de breves dias iniciare- 

a cobrança de assignaturas 

nas is Sorocabana, Paulista e 
Ingleza. 

Prevenimos os 

gionarios 

que, 


nossos correli- 
e assignantes afim de 
envidando esforços, poupem o 
mais possivel o nosso representante, 


causarem | facilitando-lhe do melhor modo a 
despesas de cobrança ou de remes-! tarefa, 


satisfazendo promptamente 


sa — e se 0 pagamento for feito 9 seu debito. 


quando pedirem a azsignatura ou 
depois de recebidos, no maximo, 
dois numeros do jornal, 


terão | não recebe 


Jornal de ideias, independente, 


A Lanterna auxilios 


direito a um premio constituido |escusos, e soffce toda especie de 
por livros ou iolhetos no valor de | perseguição do clero retrogrado. 


28000 para assignatura annual 
14000 » » semestral. 
Os livros e folhetos deverão ser 
escolhidos entre os da lista que 
damos em seguida e que consegui- 
mos organizar, 


Revidando e reconhecendo a utili- 
dade de manter a imprensa ho- 
nesta e livre, de combate ao erro, 


| esperamos que os nossos assignan- 


graças á combina-|tes concorrerão com todo o enthu- 
ção feita com um depositario de|siasmo para fortalecer e 


tornar 


obras racionalistas e sociologicas. | prospera A Lanterna, já pagando 


EM PORTUGUEZ 
Malvert, Sciencia e Rela- 
gião. o 
Eliseu Reclus, Evolução « e 
Revolução. 
norki, Os amassadores . 
Pinho, Pela Educa-ão e 
pelo Trabalho 
Nieuwenhuis, 4 mulher e 
o Militarismo 
J. Most, 4 Peste reli- 
giosa .. 
Motta Assumpção, 0 Tn- 


$100;* 


fanticidio, drama. . $300 
EM HESPANHOL 
M. Rey, Donde está Dios? 8100 
R. Chaughi, Immoralidad 
del Motrimonio. .. $100 
La Mujer Esclava. $100 
J, Rutgers, Las Guerras 
y la Densidad de la 
Población. . .. o $100 
Frank Sutor, Gencraciên 
consciente. 


M. Devaldês, Mathusia- 
nismo y Neo-Mathusia - 
nismo . . 

Ch. Drysdale, Dign dad, 
Libertad é Independen- 
dencia . . : 

A. Pellicer Paraire, El 
individuo y la masa . 

C. 8. Darrow, Crimen 3 
Criminales Pp do de 

S. Faure, El Problema de 
la Población. .. 

L. Bulft, Huelga de Vi- 
entres . : 

A. Hamon, Compendio de 
ta Historia del Socia- 
lismo .. 

P. Robin, La Mujer Pu- 
blica . 

J. Grave, Tierra libre 
(fantasia) . 

Cartões anticlericacs, ca- 
da um. 8100, 
Além destas, póde o assignante 

escolher entre as seguintes, das 

quaes esperamos de Portugal uma 
remessa : 


3100 


$100 | 


$100 
$100 


$200 | 
$100 


. , . . . 


Milesbo, Christo nunca 

existiu. . 8700 
H. Salgado, Religião da 

Morte . .. - 18200 
E. Haeckel, Monismo 18200 
A. Hamon, Determinisimo 

e responsabilidade g 1$500 


Sendo o preço das obras pedidas 
superior ao valor dos premios,.o 
assignante juntará á importancia 
da assignaturaa diferença a mais. 

As obras esperadas serão, apenas 
nos chegarem, remettidas pela or- 
dem dos pedidos. 

A lista dos premios será pouco 
a pouco alargada e os assignantes 
poderão, fazendo já o pagamento, 
ficar com o direito de escolher 


mais tarde. 
ES EMACS SE SIA! dd 


Toda pessoa que nos ebtiver 10 as 
signaturas ragas (annuaes ou semestrac- 
ter; direito a uma gratis pelo tempo co: 
respondente. 


o 


$400 ctaculos. 


ipria, á 


a importancia de suas assignatu- 
ras, já procurando-nos novos as- 


28500 | Signantes. 


Seja A Lanterna um labaro é 


1$500 | seus assignantes o formiravel exer- 


cito do livre pensamento que mar- 


$200 cha, irresistivel, para a victoria 


final. 





eos 


s100| ESPECTACULOS 


Radium — Este elegante cine- 
matographo continúa a ser o ponto 
predilecto das familais, 

Se o publico quizer passar um 
, om quarto de hora, quvo ir ao 
(Rdium. 


| Moulim —Continuam a ser mui- 
to frequentados os espectaculos. 

Esta semana estrearam-se diversos 

| numeros que agradaram aos fre- 

| quentadores deste genero de espe- 


Hoje, variado programma, 
Casino — Este theatro com a 
sua troxpe de variedade vai cha- 


mando cada vez mais a attenção 
tdo publico. 


Hoje, programma attrahente. 








"| Brapo de Propaganda 


No ds 15 de novembro | ulti- 
mo, constituiu-se no Braz um 
Circulo Instructivo dramatico-re- 


$100 | ereativo, intitulado 4 Fuventude 


Livre, de propaganda anticleri- 
cal. 

Só ultimamente, porém, é que 
pôde installar-se em séde pro- 
rua Coronel Xavier de 
Toledo, 58, onde tem uma sala 


28000 | de leitura com publicações na- 


cionaes e estrangeiras, aberta das 
7 ás 12 da noite, 
Fazemos vetos pela boa e con- 


"tinua acção do grupo. 


————"————t 


“A Lanterna» no Interior 


A Lanterna, além de ser vendida 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem á 
venda nas seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na agencia do 
ia Selles, rua Amador Bueno, 4: 
e 

Em Camp nas, em casa do sr. An- 
tonio Albino Junior. 


Em Santos, na agencia do er. Paiva 
Magalhães, rua General Camara, 14. 








EXPEDIENTE 





A todos os amigos e correligionarios 
que enviem cartas, dinheiro, vales, e tudo 
quanto concerne á administração, pedimos 
o favor de enderegarem a correspondencia 
á LANTERNA a NEN VASCO. 

O endereço é: LARGO DA SE, 
(sobrado), e não caixa do correio, 
por engano saiu, 


5 


como 


Aos nossos assignantes e leitores roga- 
mos 6 favor de, quando fizerem encom- 
mendas aos nossos anunciantes, citaren 
A Lanterna como e jornal onde encon 
traram a zéclame. 





A LANTERNA 


bem por todos os lados, são ou- 
tras tantas tavernas onde elle 
começa a pagar o tributo á feira 
e a se enveredar na orgia do ju 
bileu. 

Ao atravessarem a linha terrea 
um espectaculo horrorosa surgiu 
aos olhos dos viajantes. Laura, 
abrindo a marcha, qual destemida 
cavalleira, deu um grito de pavor, 
empallideceu de subito e quasi 
perdeu a sella, Os companheiros 
de viagem dirigiram o olhar para 
o ponto que despertara tamanho 
terror na moça e viram, em baixo, 
paralella á via ferrea, no sopé de 
um aterro, uma mulher estendida, 
inteiriçada, morta. Aves de rapina 
voltejavam-lhe em torno sem temer 
o cordão ininterrupto de romeiros 
desenrolando-se no ramal; mos- 
cardos zumbindo entravam e saíam 
pela bocca aberta, pelas narinas 


ensanguentadas e o cheiro de corpo 
em putrefacção infectava o ar. 

Como se dera o desastro? Ro- 
lara de subito ao apitar da loco- 
motiva prestes a attingi-la, diziam 
uns; tombara do carro de passa- 
geiros, affirmavam outros; fora 
varrida pela machina arremessan- 
do-a no abysmo, resavam ainda. 
EB lá ficara a pobre romeira, co- 
lhida no caminho da peregrinação, 
feliz, quiçá, no seio daquella fé 
que a conduzira à morte. 

Quando fora ? Nenhum dos cir- 
cumstantes sabia ao certo, ninguem 
descera para lhe dar sepultura, 
como ninguem se lembrara de soc- 
corre la na quéda e «permaneceria 
insepulta, crentes talvez que o 
Bom Jesus mandaria os seus anjos, 
Quem era a misera? Uma desco- 
nhecida, passando solitaria nesse 
anonymato da pobreza ingloria, 


4 


A todas as pessoas que nos escrevem 


prevenimos que, devido á numerosa cor Sã fóra dest 
respondencia, nos é inteiramente impossi | pa 
1 
1) 


Os nossos representantes 











vel responder pelo correio. Porisso, devem cidade, com o encargo de anga- 
procurar n'4 Lanterna, na secção Milhetes viar € cobrar assignaturas, Os ses 
e recad s a resposta que sem inconveniente * “guintes amigos . 


uder ser dada por ali. 
P e Ribeirão Preto, sr. 


Apesar da praxe jornalística, julgamos | Amador Bueno n. 41. 
conveniente declarar que os artigos as Uberaba, se. José Delfino Pereira 
signados são de exclusiva responsabilidade ' Junior, rua Saldanha Marinho. 
io seus Tendo e jo adhesão Franca, sr. Innocencio Selles. 
ossa ás ideias por elles expostas ; - Ee 
Seguindo a o ientação moderna dt im- Pr quam IE Luis Beszi, rua Martim 


prensa indep. ndente, queremos que o nosso | 
jornal seja uma tribuna de livre discussão, Rio de Faneiro, ses. Manuel Moscoso, 


para uma investigação sincera da verdade | rua Camerino, 140 e João Lenenroth. 


e como um éco ás aspirações do nosso] Nictheroy, Francisco Dias Filho, Pa- 
tempo. daria Flor do Barreto. 


Do: e S. Roque, sr. Credo Negrelli. 
Bilhetes 8 recados e. 


Dobrada e lIngares circumvizinhos, 
sr. Pedro Sermi Rossi. 
Porto Alegre, sr. Polydoro Santos, 

Petropolis —C. M.: Queira mandar: lrua Conçeição, 22, 
iremos publicando 4 medida que for - dep imeBdas e Rebouças, sr. Lucio 
possivel. Saudações. andoval. | É 

Campinas—E. Bosquero : Os livros Em 8. Vicente, sr. Miguel Barcalla. 
de Renan que annunciamos são em E A 
portuguez ; mas estão presentemente 
esgotados. 

Piracicaba—M, Fernandes: Recebe- 
mos a lista de assignantes e o di- 
nheiro (708000. O portador esque- 
ceu-se de deixar 28000 para o retrato 
já mandado. Gratos. 

Nictheroy—F. Dias P.: A expedição 
é feita sempre na sexta á mesma ho- 
ra. Só temos os folhetos annunciaí 
dos; logo que seja possivel alargare- 
mos a nossg bibliotheca.—J. Martins: 


José Selles, rua 














«A LANTERNA» No RIO 


é encontrada á venda nos seguintes pon 
tos 

Na Federação Operaria, rua do Hospi- 
cio, 166. 

Caré CRITERIUM, largo do Rocio; 

Na rua Visconde de Sapucahy ; 

Na rua da Assembléa, esquina da rua 
do Carmo, (engraxate); 

THeaero S. Pepro, é praça Tiraden; 
tes; 

Rua po OvuviDor, no salão de engra” 
xate, ao lado do Café Tava. 





Manda; faremos da melhor forma | = 
possivel. O erro de geographia era A' venda nesta redacção 
palpavel; o tal geographo, que disse Nmero especial dedicado aos 


tal barbaridade, só pode desculpar-se 
com um erro typographico: um zero 
a mais. 

Guaratinguetá— J. Tybiriçá: Rece- 
bemos a lista; gratos. Scientes de 
tudo; está bem. Saudações. 

Bebedouro — H. Foschinl, Recebe- 
mos 2$000 e mandamos os numeros 
pedidos. Saudações. 

Aragueary—B. Limongi: Gratos pe- 
las informações. Os themas são os do 
costume: nem a Igrja defende ou- 
tras theses. Saudações. 

Jundiahy — A, Martinelli ; 
pela lista. Sandações. 

Santos — A pessoa que nos enviou 
um vale sem indicação do remetten- 
te, queira nos dizer o seu nome. 

Serozinho—D, Discalzi:O premio 
é só quando o pagamento é feito di- 
rectamente a esta administração. Com 
o vinjante fazemos grandes despesas 
de cobrança. Saudações. 


acontecimentos de 
Hespanha e á obra de Ferrer. 


Publicação editada pela Commissão 
contra a rescção hespanhola 
no Rio de Janeiro. 

Magnificamente impressa em papel 
de luxo, com o retrato de Ferrer na 
capa, esta polyanthea publica artigos 

e poesias sobre Ferrer e a sua obra; 

a exposição de principios e estatutos 

da Liga, Internacional para Instrucção 

Racional da Infancia; notas biblio 

graphicns sobre as publicações da 

Escola Moderna, etc. 


PREÇO VOLUNTARIO 
DO ai 


Publicações periodicas 


Um dos nossos amigos encarrega- e de 
receber assignaturas, por intermedio desta 
redacção, para as seguintes publicações : 


L'Ecole Rénovées 


Revista quinzenal fundada por Francisco 
Ferrer, destinada á exposição das novas 
tendencias do ensino e á propagação dos 
methodos racionaes e praticos, 

Redactores: Charles Albert e Maurice 
Dubois — 61, Rue du Cardinal Lemoine, 
Paris (V) — Assignatura annual: 58000. 

NOTA. — Depois do assassinato de 
Ferrer, que fazia face á maior parte dos 
gastos desta publicação, L'Ecole Rénovée 
tem a vida menos segura e depende do 
numero de assignantes. Todos aquelles que 
querem honrar a memoria de Ferrer, con- 
tribuindo para a continuação de suas obras, 
todos os professores estudiosos e amantes 
da pedagogia nova e da sua propria mis- 
são, concorram com o seu esforço para a 
vila desta revista, assignando-a. 


Les Temps Nouveaux 


Revista quinzenal sociologica, com um 
supplemento literario. — Director : Jean 
Grave. — Assignatura annual: 38000. 


La Guerre Sociale 


Semanario revolucionario. — Redactor- 
chefe: Gustave Hervé. 
Assignatura annual: 5$000. 


CGratos 














Acção Entre Amigos 


EM PRÓL DA «Escola Moderna» 
E DOS JORNAES 
a Terra livre, À Lanterna e La Battaglia 


-— 


O premio consta da obra em 
lingua italiana, intitulada : 


«IL SECOLO XIX» 


de 14 grandes volumes artistica- 
mente illustrados, tratando da 
cultura e desenvolvimento dos 
povos no seculo passado. 

A extracção realizar-se á no dia 5 de 


março com a dezena da sorto grando da 
Loteria da Capital Federal. 








PREÇO 1$000 
- A Sementeira 
| ilustrada de crítica 
Cartões anticlericaes pass ccngher perda las 
O comité da Escola Moderna/ Assignatura annual : 25000. 
recebeu do sr. José Selles, de A Vida 


Hebdomadario operario. — Porto. 
Assignatura semestral: 1$500. 


Internacia Socia Revuo 
Revista mensal em esperanto, dedicada 

ao movimento social. — Paris. 
Assignatura annual: 28500. 


A venda nesta redacção : 
O Clarão 


Publicação eventual racionalista— Porto. 
— Cada exemplar: 100 re 


Les Hommes du Jour 


Interessantissims public.ção ilustrada se- 
manal de bicgraphias e critica social, lite- 
raria e artistica. 

Collaboradores artísticos : 
M. Robin, Hermonn-Paul, etc. 

Redactor em chefe: Viciwr Meric. 

Assignatura annual: 68000. 


Ribeirão Preto, como dadiva, uns 
350 postaes illustrados a cores, 
edição do semanario anticlerical 
de Roma, L'Asino. 

São quatro desenhos, represen- 
tando um «o fim de Giordano 
Bruno, segundo Giolitti»s ; outro, 
o martyr na fogueira; outro, 
a escola clerical — um bando de 
crianças entrando na bocca es- 
cancarada dum padre; outro, fi- 
nalmente, um bispo reluzente de 
diamantes, representando a po- 
breza e humildade do Christo. 

Vendem-se nesta redacção a 
100 réis cada um, em benefício 
da Escola Moderna. 


eibiêeioe bo pis fio | pósiidei FE" Bold ha SI olbére Es: 


A. Delanney, ; 


e mm seem + 


entrando mysteriosa no mysterio 
insondavel da morte, ficando só, 
sem alguem que lhe chorasse a 
passagem, ali em pleno campo, 
servindo de pasto aos abutres, aos 
insectos, aos cães famintos palmi- 
lhando a estrada. 

E a onda de romeiros, 
como grande arteria proseguia 
transbordante, a se chocar, rindo 
e galhofando ao optimismo excelso 
de ver ouvido o seu voto uu de 
satisfazer a sua ambição de lucro. 

O bacharel e os companheiros 
seguiram lambem com uma tristeza 
nalma em que havia algo de m 
dignação pelo abandono da infeliz 
fulminada. Depois, como que bus- 
cando diversão para expellir o 
pavor, do cimo do monte galgado 
alongaram a vista: um panorama 
novo se desenrolava immenso. Em 
baixo, na via ferrrea, 


numa 


o cordão: 


a 


ininterrupto de romeiros seguindo 
com alegria estralejante nos labios, 
acordava a melancolia daquellas 
paragens tão pobres de vida vege- 
tativa; de um lado, na parte pos- 
terior, Congonhas com az suas 
casas semi-derrocadas surdia entre 
fumo, e do outro, em frênte, o 
Bom Jesus de Mattosinhos pousado 
nas collinas com o seu templo 
triumrphal—gloriosa barbacan desa- 
fiando a onda humana, erguendo-se 
bem alto como buscando escalar 
0 céo. 

O Chagas deparava naquelle 
quadro a compensação aos incom- 
modos da viagem. A sua alma de 
artista sentia-se repleta de con- 
tentamento em face do formigar 
incessante de romeiros removendo- 
se a seus pés. 


(Continha). 








Aos assignantes 


Estamos procedendo á' cobrança 
nesta capital, sendo encarregado 
desse serviço o sr. Anthero de Oli- 
veira Soares o unico autorizado 
para esse fim. 

Contamos com a coadjuvação 
de nossos assignantes que assim 
fvorecerão a imprensa liberal, a 
unica em condições de combater a 
intolerancia religiosa e o fanatis- 
mo deleterio e dissolvente. 

Pedimos aos nossos assignantes 
o favor de, caso estejam ausentes de 
casa habitualmente, darem a uma 
pessoa da familia ordem de paga- 
mento quando se apresentar o 
nosso cobrador, evitando-nos assim 
grande perda de tempo. 








Cartões anticlericaes 


Rececemos uma bos remessa de 
cartões anticlericaes. 








Cada um . $100 
Uma duzia . 1$000 
Vinte . 3 18500 

«A LANTERNA» 


será vendida, ao preço de 100 réis, nos 
seguintes pontos * 

SaLão MONTEIRO — Avenida 
Pestana, 140. 

ARMAZEM DE SECCOS E MOLHADOS — 
Avenida Celso Garcia, 24. 

NA Lapa— Salão Internacional. 

VentuRA SréRrRA, rua Conselheiro Ra- 
malho, 105. 

AGENCIA DE JORNAES do sr. 
Seafuto, rua 15 de Novembro, 37. 


BIBLIOTHEGA “D'A LANTERNA 


Rangel 


Antonio 








Tencionamos facilitar aos nossos leitores 
a acquisição de obras — livros e opusculos 
— sobre a questão religiosa e social, que 
elles poderão, por nosso intermedio, man- 
dar vir de fóra ou obter da bibliotheca 
que esperamos poder brevemente consti- 
tuir e alargar. Temos o projecto de editar 
quanto antes um pequeno catalogo não só 
das publicações que tivermos em deposito, 
como das que poderemos encommendar 
fora para os nossos amigos: livros, opus- 
culos, revistas, periodicos, cartazes illustra- 
dos, etc. Assim completaremos a nossa nx 
desta obra de guerrilheiros, proporcionan- 
do aos anticlericaes e livres-pensadores fon- 
tes de estudo, meios de se tornarem cada 
vez mais conscientes das ideias de liber- 
dade de que são defensores. 

Entretanto, temos já á venda * 
TIERRA LIBRE, fantasia communista, por 
Juan Grave, em hespanhol 
Edição da Escuela Moderna, de F. Ferrer 
Preço: 2$000 
Elegante volume de 200 pag. encadernado 
em percalina 


PP Maulhe e o ncia ÃO D .Ni 


euwenhuis. . . 100 
A Peste Religiosa, 1. Most a . 100 
Religião da Morte, H. Salgado 1$200 
Os Apostolos, Renan . . 3$500 
Vida de Jesus, » 3Sjco 
S. Paulo, » . 

Monismo, » 2S200 


N. B. — E' natural que, não tendo nós 
capital para empregar na bibliotheca, to- 
dos os pedidos DEVEM SER ACOMPANHA- 
DOs, DA RELATIVA IMPORTANCIA, sem o 
quê não poderão ser satisfeitos, visto ter- 
mos de pa ar adiantadamente ás livrariás 
ou editores. 


ANNUNCIOS 


Benjamim Mota 
Advogado 
Rua 15 de Novembro, 52 
(1º ANDAR) 
E' encontrado das 9 ás to 1|2 horas da 
manhã e do meio dia ás 3 horas da tarde. 














Bons queijos 
Fabricam-se com o GCGoalho 
guisso em pó. — Drogaria Ber- 
rini, rua do Hospicio, 18 — Rio. 

SOLITARIA 
Expelle-se, sem perigo e facil- 
mente, com a Ankylostomicida 


Philipp's m. 3. — Drogaria Ber- 
rini, rua Hospicio, 18 — Rio. 








Vermouth, 400 réis 
Chop e samdwichs, 200 rs 
Vinho Barbera e Trscano 
Ponce Toscano, 200 rêis 


Ho CRITERIUM BAR 


2 — Largo do Rosario 9 


Bronchites, tosses, etc. 

Curam-se com o Expectoro- 
bronchico. — Drogaria Berrini, 
rua do Hospíicio, 18 — Rio. 


o 









Ribeirão Prado 


Na Livraria Selles á rua Ama- 
dor Bueno, 41 e 43, vende-se À 


Lanterna a 100 réis o numero 


avulso. 





Dr. Mário Orácého 


MEDICO 
especialidades : Partos, molestias 
das senhoras e crianças. 
Consultorio e residencia— Avenida 
Rangel Pestana, 22, das 7 ás 9 

e de 1 ás 3. Telephone 909, 


PECHINCHA ! 


Vende-se ou troca-se por um outro 
nesta capital, um excellente terreno, 
situado entre duas futurosas aveni- 
des, a rua Manuel Carvalhal, 66 (an- 
tiga rua Nova) em Santos, tendo 14 
metros de frente por 50 de fundos. 
Preço, 1208000 o metro. Trata-se no 
largo da Sé n. 6 (1º andar), com Eu- 
genio Leuenrota.—S. Paulo. 

















Professor 
Um engenheiro, com longa pratica de 
ensino! Prepara alumnos para as Escolas de 
Commerci? Normal, Polytechnica e «Mac 
kenzie College” e dá aulas praticas e theo- 
cobrando apenas 108000 


ricas de ingles cm j So Tita Barão 


por materia, 
de Iguape, 138. 
Horario das aultS nocturnas — das 5 ás 


6 hs. es noite * segunda- feira, portuguez; 
terça-feira, algebra * quarta -feira, portuguez; 
quinta-feira, algebra” sexta-feira, portuguez; 
sabbado, algebra; das 6 ás 7º segunda, 


pertuguez ; terça, desenho ; quarta, portu, 


guez; quinta, desenho” 
sabbado, desenho; das 
inglez; terça, geometria: 
quinta, geometria ; sexta, * 
geometria; das 8 ás 9: 
terça, arithmetica; quarta, 
arithmetica; sexta, inglez ; 
metica; das 9 ás IO: terça, qu 
bado, arithmetica. 

NOTA — Ha tambem aulas diurnas das 
materias acima e outras. 


quarta, inglez; 
glez; sabbado, 
segunda, inglez ; 
inglez; quinta, 
sabbado, arith- 
inta e sab- 


E 





a 


Dr. Almeida Lima 


Medico, operador e parteiro 
Chamados a qualquer hora do 
dia e da noite 
Consultas das 7 ás 9 e das 11 
ás 12 horas 
Residencia e consultorio : 


RUA DA CONCORDIA, N, 





* Advogado 


DR. NILO COSTA 


Rua 15 de Novembro, 67 
SANTOS 








Opilação 
Cura-se radicalmente com o 


Ankylostomicida Philipp's. 
Drogaria Berrini, Hospicio, 18-Rio. 





Motores 
a vapor, de 8, 12 e 16 cavallos, 
na FUNDIÇÃO DO BRAZ. 
FP. AMARO 
Rua Corrêa de Andrade, 20 


Tuberculose 


A Antibacillina Nascimento 
produz excellentes resultados. — 
Drogaria Berrini, Hospicio, 18- Rio. 








Fabrica de Fumos “Braz' 


FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reesrva de preços. Seus productos 
são conhecidos em todo o 
Estado 
Pereira & Comp. 
Avenida Rangel Pestana, 66 
— 8, Paulo — 


Agua ingleza 


A melhor é a de Nascimento 
& Francesconi, “Drógaria 
“Berrini, rua do Hospicio, 18—Rio, 











